
910tas terapeuticas

OBSERVAÇÃO

G.S. Sexo feminino, 42 anos, easada, residente no Rio
Reswnw do 'l1:stórico da doença Ataeac1a subitamente de violenta

hemorragia nasal (narina direita). Passado lnétieo. Sinais evidentes
de nefr1ose1erose, aortite. Cefaléa frontaL Banqueamento eardiaeo
intensidade da hemorragia. Bstado de aneiec1ade e ameaça de
pelos eoalhos deglutidos.

Diagnostico Epitaxis (renal).
TratCllnento -~ A violêneia da hemorragia, o baqueamento

a ameaça de suf1oeação levaram-me a 1'eeor1'er aos hemostátieos
Efeito quasi nulo. O Henwstasen em aplieações locais, e depois pur via
pal'enteral, foi ótimo. Pelicito os IJabol'atórios Raul IJeite pela
iniciativa ele produzir tal preparado.

a) D1~. Roberto Pere'i)'(J.
Ri'o. 2-4-:35.

A PLETóRA DE PRODUTOS PARMACEUTICOS E O VALOR DA
TERAPÊUTICA ATUAL

Opinião do Prof. Rubião Meira

ü arsenal terapêutko moderlJo é por ckmais rico ü póde se dizer ;,;elll
de bem alnnr·otado ele I)l'odutos tendentes a auxiliar ° medico em
sua tarefa. A luedicina ele hoje toma outro rumo, que não sei si,
conduzido. Até anos atraz, a com certo n,umero ele reme:dios,
que ]Jr·ocurava resolver :os casos. formulava suas receitas jogando
com os medicamentos, dosando sua quantidac1e, conhecedor do seu <Jfeito e assim
ia, fazenc10 sua vic1a c1entro icle rigorosos principias terapêuticos. Huchard
paz-se a tratar ele seus c10entes apenaseom vinte meiclicamentos que, a seu ver,
solueionavam to{las as oportunidades eliniôas. E süu dominaya a

não· só na ]<'rança -como em Ollltr·os paizes. Os entiio, fOl'mula-
vam suas receitas e os doentes iam aos Lahoratoüos fanlliaceut'icos procurar O

mediemnento, que obedecia aos preceitos da arte de formular. A pou(',o
foi entretanto, transformação nessa llullleira, de procedel') (;, a.

que transmuc10u costmnes ü caracteres, a medieiwl titnlbem foi
os velho~ preceitos. A inovação invadiu toc1os 'os tenitcnios do pen-

samento humano e arte medica foi tambem na esteira de reformas. J\IHU e<.: eu,
ü eomereio de e o até aqui sobrepujava era a fannacia, no c1e-

a sobJ:lenadar a Pouco a pouco os clinicas foram lll·odifican-
sua atitude; nfw mais se ao trabalho de formular os seus remec1ios li-

mitar::lm-se a indicar preparados que servissem aos doentes. Compreende-se que
para () meic1ic'o, essa norma é mais com·oda e mais facil, luas ('onresso

isto retirou-nos ocncanto e a Drogas ha115.0 ha JJecc3"illade
serem receitac1as pelo que ficaram do vulgo. Ea

[JI'eparad'ospal'a tudo, euram Dscalos até os que S:l nam :1



--~----.....,.-.....--~---
~OTAS TERAI~~UTICAS 295

sentido, senflo na
(; po·uco, reaçào se

Hoje, existeUJ tantos que

mento

desde os que fazem expelir os caleulos da yesienla hiliar até os q,[I() p~l1':nH

aecssos epiJeptieos. I'~sses andam a llunebdos nas folhas profanas basta
saber ler para se mediear Eu seJllpre fui eoniT:ll'ioa essa eorrente e entendo
nós Ineilieos dCy{'nH1S rcagir eontra elas eOJll t'nergia e tenaeida\le. Ao
as d1'ogas yinham todas cIo ext1'angeiro e o nosso mereado yivia
prenluÚls to(las !lS ficsse qual fosse.

nós niío hayia eomereial uesse
galHl:1 de eaeln laborntorio de do paiz. Mas
fazendo e lahoratorios se fundando e
niio, ha sadia que possa e.onheecl-os todos.

A exploraçiio tomou rumo na eseo1ha de preparaclos que nós medicos
}Jl'Oelnamos para nossos d{lentes, ha (10is proclntos em que todos os labo1':1-
to rios se eneont!'mll e eom os qnaes se estabekee a cOllcorrellda.

Sào o ],ismuto, para a lues e o caldo para tudo. 'rodos os nomes jú, foram
ntilisados paraconsagrnl' os preparados e não se pôde guar:Jal-os todos na memo-

COlllO estan1!os na de eaJeifiea~:ii() (IOOl'ganIsmo, llOis não ha molestia
que niio neeessite de a pronua é grande.

E' um urro proeuro, dentro elo eireulo de meus ,afazeres, combater, mas
Jl~!'U' vou o eehü que deveria encontraI', Nflo ha creança que o llflo

use, adulto que o não tenha ii. SU:l mesa de l'efeie;ã_o ou tome a sua injeeção. 1'ara.
asma, para a bronquite, para ,oe'ezema como a tlllwrculose', a neurastenia,

perturba<:õcs :l epilepsia, a cardiaea e as nefrite;,
{) ealeio vem sendo c,onl ou sem 11l'eessidaele, com aeerto ou clesarceTto,
Tenho Jlrofligaclo quanto posso essa maneira de agir, sem resultado. E' que ('sta-
mos na ,do caleio, eomo já üstiyemos na dos vomitiYos, dos purgantes e d·iJ
sangria. é cl'ae em muitos easos niio se o pode mas dai a sua
gene1'alisa<:fw enl to(h)s os doentes ou n:1.'o, vai Ulna grande haven1do ne-

de nós mecLieos Jinnarmos as indje'lu;ôes terapêutjeas. A nonna model'­
niio olha as illclieatões nem as eontra inclicacões. lIa absurdos ele um doente

tOlU:l)' um preparadoiZ1úa,clo aiO 1w:o (le outro C'o;u antagouieos fi-
f:io]ogieos que sào l~u falo estas eous'as lHlra entre tantos pre'PaTados
em v,o-ga, lllJl, o PHOSPIIO-CALCTNA-IODADA - de que uso eom vantagem e
tom seguran<;a o!ltclldo s('llI]Yre () efeito que desejo de sua nplicaç:l.o. Tudo o leva

ser empregado, JJào só porque a -s,aa JJwnilmbc:ãio () esC'ol'l'eita ele co-
mo é apl'C'senta,doem forma de xarope, sem eonte1' pa1'tieula alguma al-
too1. sa1)or agradavel, sem substaneia alguma irrita nte é utilis:l(10 eTC'-

com prazül',náo haveuck) casos, 110S que eon1le(:0, ele
elo aparelho digestivo nem das de iodismo, que Impedc' muitas vezes o ns'o elos

:iodados pl'olongadamente. A sua fonnulaé {êxeelellte. Nela () quimieo ,qmrou
feu engenho 'Jssoei:lndo {) iodo aos hipofosfitos de ealcio e de s'Ü'Clio, formando as·

a 1'1IOSPIIO-CALCINA-IODADA um relnedio em a associacflo desses
meclieamelltos se aeha e'(Jol1s-oliclac111 para seus efeitos '

Compreende-se que esta formula é altamente tonica e estimulante elas fun­
<:ôes estimuhtdoras, pelo c(}lljunto que 'ílpresenta, em que nào só o <:a1eio eomo
fosfio,ro e o iodo se acham eombillaLlos para excrcel'em o mesmo fim, Dai a sua

estados eIn que os clistu1'bios de
elo iodo e elo seu l'es!ult,aelo tem

doentes portadores (k nas creanças ele
nas anemias, nas e al)J'oveitavel

molestias que a €eonomia, Eu ()
;lconse1ho sempre e meu arquivo e1inie,o· está de observ':Ic:ões notaveis em

destaca sobel'anamente o seu valor. Nas ereanças do
eel'vieaes inguinais, llessasereanças em cuj':1, face se o aniquil:lmento

-energias nas que têm meeliastinais o seu emIH'ego tem me
dad!;), consolos e reaes Os g,lllglios Yào, a palidez

fac-e transmuidanclo, a coloração rósea elo tegumellto volta a apal'eeel',
retoma e observo eomo um renaseimento de individuos que clir-se-ia

est-:l.Vam v'otaclos ao proximo. Sflo inumeros 'os easos desses qlle
Tenho ohservado, é preciso, se saiba, antes verifie-o a caUS8

situaçôes patologieas e quando as eneontro originarias de lues (lU tu·
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llle(liea brasileirn,

que llj'(j\":1m esta ilsserl,:fLO, Portanto.
('l1tell(10 que preenehcmos fins (lue

,preeneheri u aeertadamen te) de
lle,eessal'ios ao uso (l,o, ioClY)", elo

que llllla feEz

('ih
trouls snnguilil'as, (l;IIl,lo

d,c, sistellJ':1 nelTOSO, a forta­
museular. Elll ('UlI vulesel'nte

preparado e eonfi>CJ', eom segu­
{~ln inum(']"()s ('asos

org;l11isllJo. J\Ias) () llH'U
crCillU;':IS paJidas)

illgUlll'Ü:;
eOln olllalur

ü reapal'eeimellto dn eolonu:üo
vagaroso, dos infartos

mec1icamellto soberallo -em suas
nervosos sc ressentem beln (lo uso da PTIOSI'HO-CXIAJI.N

e eu a emprego entáo) ,com n feliei:!allc de l'csta!:elecido o equiJibl'io

'o' suportam
'lllH:eutieo devf'

Tenlto
mnximé nos

lwreulosC'. PHOSI) HO-GALCINA-IODADA entra €m jog,o,. E, a.fil'llIO que
()btenho sC'm prc o melhor resu1t':1,do. Nun e11 oportunidade de fazC'r ce:,sa r

lllanifcsta(;âcs anafilahuls : io io(I<) ou porque
Ao ('ont1':lrio. rellllO verii'i('a(lo ([lU' (!c1l'1I-

() seu gosto --~ qUillúl:lde est'l ultima que {) 1'111'­

€m Yista,
tonieo geral IIOS

mol('stias

Paulo,
Paulo. 2D de Abril rle lU:;'').

Rubião MeiTa.
pelo G.o
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